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 VEÍCULO:        O Estado de S. Paulo                   

Data: 02/11/2020 

Seção: Economia 

Autor: Fernanda Nunes / Rio 

Título: Cidades do petróleo têm nova onda de dificuldades 

Com pandemia, municípios como Macaé vivem forte redução da atividade 
econômica 

A Bacia de Campos, área de produção de petróleo que fez do Norte do Rio de 
Janeiro uma região próspera em arrecadação e emprego, entrou em uma onda 
de decadência que já se estende por cinco anos e foi reforçada pela pandemia. 
Nunca antes a Petrobrás se desfez de tantos campos e plataformas como nos 
últimos dois anos. Em 2020, pela primeira vez, a produção da Bacia de Campos 
caiu abaixo da marca de 1 milhão de barris por dia. Além disso, a covid-19 
permitiu que funcionários que antes davam expediente na região passassem a 
trabalhar de outros locais. 

O efeito dessa confluência de fatores negativos é visível em cidades como 
Macaé, Campos dos Goytacazes e Rio das Ostras. A proliferação de placas de 
aluguel e venda de imóveis retrata a crise e revela que o Norte fluminense já 
não é a uma terra de oportunidades. “Abri um espaço pequeno no centro de 
Macaé, em 2010, para servir almoços e lanches. Foi muito bom até 2015. Mas, 
três anos depois, já não estava legal. Com a covid, encerrei o negócio. Agora 
faço bolo em casa”, conta Manoela Guedes, que chegou a ter 11 funcionários 
com carteira assinada e, neste ano, dispensou os últimos três. 

Em Campos dos Goytacazes, o município mais beneficiado com a arrecadação 
de royalties nos tempos de prosperidade, o presidente da associação comercial, 
Leonardo Abreu, diz que ele próprio está sendo afetado pela crise. 

Ainda em 2019, após a Petrobrás esvaziar um prédio no município, seu 
faturamento caiu 30%. Antes mesmo dos prejuízos da pandemia tomarem 
proporções maiores, em março, Abreu fechou sua loja de salgados em Macaé. 
“Se há queda da atividade de petróleo, a mão de obra vai buscar outros lugares. 
É menos gente para circular e gastar”, afirma Abreu. 

Para contornar os desafios, Herbert de Paula, que há 15 anos é dono de três 
padarias em Macaé, tem apostado na venda de alimentos mais sofisticados e, 
por isso, mais caros. Ele relata que o número de clientes vem caindo desde 
2015. “Isso já estava acontecendo antes da co-vid-19. Começou com a Lava Jato. 
Foi um monte de gente embora”, diz. 
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Uma fotografia da queda do investimento da Petrobrás e dos efeitos na cidade 
de Macaé é o Edifício Novo Cavaleiros, o último a ser esvaziado pela estatal na 
cidade. O contrato do aluguel do prédio foi encerrado em 2019.  A entrega 
ocorreria no fim do ano. Veio, então, o coronavírus e todo pessoal foi liberado a 
trabalhar a distância. Segundo cálculo do Sindicato dos Petroleiros do Norte 
Fluminense (Sindipetro-NF), 1,7 mil trabalhadores ocupavam o prédio. 

O prédio é hoje uma estrutura às escuras numa zona nobre da cidade, ocupado 
por poucos seguranças e cercado por um estacionamento abandonado e um 
terreno baldio. Na portaria, maquetes de plataformas estão amontoadas num 
canto. No dia em que a reportagem foi ao local, móveis de escritório que 
estavam amontoados na calçada diante do edifício foram posteriormente 
levados por um caminhão de mudança. 

Os efeitos da derrocada da região começaram com a Operação Lava Jato, 
continuaram com a queda da cotação do petróleo e agora são ampliados pelo 
programa de desinvestimentos da Petrobrás. Nunca a estatal se desfez de 
tantas áreas de produção como em 2019 e 2020, diz o professor do Instituto de 
Economia da UFRJ Iderley Colombini. Foram vendidos integralmente seis 
campos e parcialmente outros dois. Em 2020, com a pandemia, o pesquisador 
contabiliza a interrupção da produção em oito plataformas. Resultado: no 
acumulado de janeiro a setembro de 2020, a queda da produção de barris de 
óleo pela Petrobrás foi de 17%, segundo a Agência Nacional do Petróleo, Gás 
Natural e Biocombustíveis (ANP). 

A Petrobrás refuta a tese de que reduziu sua presença no Norte fluminense. Por 
meio de sua assessoria de imprensa, afirmou que “mantém-se em plena 
atividade” na área, onde atua com um plano de renovação com foco em ativos 
de maior valor agregado. “Esse plano inclui a instalação de pelo menos três 
novas unidades na Bacia, nos próximos anos, além de diversos projetos de 
desenvolvimento para aumento da produção, revitalização e reorganização da 
malha de escoamento.” 

 VEÍCULO:        O Estado de S. Paulo                   

Data: 02/11/2020 

Seção: Economia 

Autor: Fernanda Nunes / Rio 

Título: Região fechou 50 mil vagas em cinco anos 

A contração da produção da Bacia de Campos custou 50 mil postos de trabalho, 
nos últimos cinco anos, a dois municípios do Norte fluminense, Campos dos 
Goytacazes e Macaé. Os dados são do Cadastro Geral de Empregados e 
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Desempregados (Caged), do Ministério do Trabalho, e fazem parte de pesquisa 
de Iderley Colombini, professor do Instituto de Economia da UFRJ. 

Os efeitos no mercado de trabalho são mais sentidos em Macaé, onde funciona 
a sede administrativa da Petrobrás e também estão instaladas dezenas de 
empresas fornecedoras de bens e serviços à estatal. A cidade responde por 80% 
do saldo entre admissões e dispensas desde 2015. 

Uma peculiaridade, no entanto, aconteceu no mercado de trabalho em Macaé, 
no ano passado. Após cinco anos de perdas, o número de pessoas que 
conseguiram um emprego superou o de demissões - mas esse efeito não veio da 
indústria do petróleo. O respiro ocorreu no segmento de serviços de engenharia 
e arquitetura, que inclui trabalhos como os de assessoria técnica de engenharia. 

Ao mesmo tempo em que foram fechados 358 postos de trabalho em atividades 
diretas e apoio à extração de petróleo no ano passado, foram criados 1,4 mil em 
serviços de engenharia e arquitetura. Ainda assim, o total de salários pagos para 
manter as plataformas funcionando, R$ 21,5 milhões, superou o do segmento 
em expansão, R$ 13,7 milhões. 

“A situação só tem piorado para os petroleiros. A cada ano são condições piores 
de trabalho e salários menores para os terceirizados”, afirma o presidente do 
Sindicato dos Petroleiros no Norte Fluminense, Tezeu Bezerra. 

 VEÍCULO:        O Estado de S. Paulo                   

Data: 02/11/2020 

Seção: Economia 

Autor: Anne Warth / Brasília 

Título: Desconto em conta de luz chega a mais 2 milhões de famílias 

Regras da Tarifa Social garantem desconto de até 65%; em setembro, benefício 
chegou a 11,3 milhões de clientes 

O total de famílias de baixa renda com descontos na conta de luz aumentou em 
mais de 2 milhões neste ano. Em janeiro, antes da pandemia, 9,1 milhões de 
famílias se enquadravam nos critérios do programa Tarifa Social, que concede 
descontos de até 65% nas tarifas. Nove meses depois, a base de beneficiários 
era de 11,3 milhões, segundo números da Agência Nacional de Energia Elétrica 
(Aneel), que aponta ainda alguma subnotificação. O alcance do programa pode 
chegar a 16,6 milhões, considerando dados do Cadastro Único do governo. 

A Aneel monitora de perto esses dados, pois o programa é bancado por valores 
a mais cobrados na conta de luz dos demais consumidores. Em 2020, o custo do 
Tarifa Social será de R$ 2,6 bilhões, valor que subirá para R$ 3,24 bilhões no ano 
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que vem. Se todos os potenciais beneficiários acessarem o benefício, a conta 
subirá para R$ 4,76 bilhões. 

Para ter acesso à Tarifa Social, é preciso estar inscrito no Cadastro Único, com 
dados atualizados, e comprovar renda per capita de até meio salário mínimo. O 
desconto, no entanto, não é automático. O interessado precisa fazer a 
solicitação para a prefeitura do município em que vive e, depois, para a 
distribuidora, que repassa os dados à Aneel. 

Diretor da Aneel, Sandoval de Araújo Feitosa aponta duas razões para o 
crescimento de famílias cadastradas neste ano. Uma delas é a recessão causada 
pelo novo coronavírus, que aumentou o número de desempregados e derrubou 
a renda de milhões de brasileiros. Outra é uma iniciativa da própria agência 
reguladora, que começou uma campanha para ampliar o número de 
beneficiários com as distribuidoras. 

De acordo com Feitosa, na média nacional, 68% das famílias aptas à Tarifa Social 
efetivamente recebem o benefício. Enquanto esse índice é de mais de 90% em 
Estados como Paraíba e Sergipe, a adesão é inferior a 45% no Amazonas, 
Roraima, Amapá, Santa Catarina e Distrito Federal. Para ele, a burocracia e a 
falta de informações exclui muitos consumidores. 

O trabalho da Aneel começou nos Estados do Maranhão e Piauí, onde o índice 
de desenvolvimento humano (IDH) está entre os mais baixos do País. Em pouco 
mais de um ano, o Maranhão elevou o número de famílias cadastradas de 450 
mil para quase 1 milhão. Já o Piauí atingiu o maior nível de aderência ao 
programa: 97% das famílias elegíveis recebem o benefício. 

Impacto. Um relatório de avaliação do programa realizado pela Controladoria-
Geral da União (CGU) e concluído neste ano apontou que o programa tem 
pouco espaço para desvios, além de sair barato em relação ao benefício que 
representa para as famílias. Cada R$ 1 bilhão em subsídios tem impacto médio 
de 0,6% nas tarifas dos demais consumidores. 

Para as distribuidoras de energia, aumentar o número de famílias de baixa 
renda cadastradas no programa ajuda a reduzir a inadimplência. É também uma 
maneira de cumprir práticas ambientais, sociais e de governança, uma cobrança 
cada vez maior por parte dos acionistas. 

O diretor de relações institucionais da Equatorial Energia Maranhão, José Jorge 
Leite Soares, disse que, para ampliar o total de beneficiários do Tarifa Social, a 
empresa capacitou seus funcionários para identificar o público-alvo do 
programa nos municípios em que atua e incluiu a informação sobre o desconto 
em peças publicitárias. 
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Segundo o executivo, concessionárias de outros Estados e grupos econômicos 
também procuraram a empresa para obter informações sobre como aumentar a 
base de cadastrados. 

 VEÍCULO:        Folha de S. Paulo                    

Data: 02/11/2020 

Seção: Mercado 

Autor: Fábio Pupo 

Título: Mineração, agricultura e banco vencem pandemia, aponta estudo da 
Economia 

Análise a partir de notas fiscais e transações de crédito mostra ainda 
arrefecimento de supermercados 

Brasília- Enquanto a maioria das atividades econômicas no país registra retração 
de faturamento durante a pandemia do coronavírus, grandes setores têm 
conseguido não só evitar a crise como registrar crescimento de dois dígitos. 

A conclusão é de um estudo do Ministério da Economia, que aponta como 
vencedores da pandemia os setores de mineração, agricultura, logística e 
atividades financeiras. 

O levantamento da pasta surgiu como forma de orientar a concessão de crédito 
por bancos públicos às atividades mais afetadas, mas também acaba trazendo 
mais clareza sobre a situação de diferentes setores no país durante a crise. 

A pasta baseou sua análise principalmente nos dados de faturamento 
levantados a partir de notas fiscais eletrônicas nas bases da Receita Federal, 
além de documentos fiscais de 12 unidades federativas. Também foram usados 
indicadores adicionais como dados de transação de cartão de crédito. 

O ministério usou como referência valores faturados pelas empresas de abril a 
julho de 2020 e fez dois cálculos a partir disso, para reduzir eventuais efeitos 
sazonais. 

O primeiro comparou os números com igual período do ano passado. E o 
segundo confrontou os valores com os registrados no começo deste ano, de 
janeiro a março (antes da pandemia). 

A mineração teve o maior crescimento. O setor registrou de abril a julho de 
2020 um faturamento 37,6% maior frente aos mesmos meses de 2019 e de 
26,2% frente a janeiro a março de 2020. Isso gerou um avanço médio de 31,9% 
no faturamento, conforme a metodologia da pasta. 
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Apesar de integrantes do próprio ministério ressaltarem ao longo dos últimos 
meses a dificuldade de medir dados em meio às distorções causadas pela 
pandemia, os resultados têm correspondência com números divulgados mais 
recentemente por empresas. 

A mineradora Vale, por exemplo, apresentou nos últimos dias um lucro líquido 
de R$ 15 bilhões no terceiro trimestre. O valor representa mais do que o dobro 
dos R$ 6,5 bilhões registrados um ano antes. 

A Vale creditou o aumento ao crescimento da demanda chinesa por minério de 
ferro. As vendas tiveram um boom influenciadas por uma retomada no país 
asiático, que são impulsionadas por investimentos significativos em 
infraestrutura e construção para estimular a economia após o surgimento do 
coronavírus. 

“A participação da venda para a China aumentou muito neste ano. É um efeito 
Covid” afirmou Marcello Spinelli, diretor-executivo da Vale, na quinta-feira (29). 

Para Sérgio Lazzarini, professor do Insper, os dados do ministério coincidem 
com indicadores observados por economistas. Ele chamou atenção para o fato 
de o principal vetor no topo da lista ser o comércio internacional. 

Está inserida nessa lógica a agricultura, segunda colocada na lista. O preço das 
commodities no mercado global e o patamar do câmbio têm estimulado as 
exportações e o setor registra um avanço de 18% no faturamento. A pecuária, 
um pouco mais abaixo na lista, avança 10%. 

Já setores ligados ao cenário doméstico também têm mostrado avanço 
impulsionados pela concessão do auxílio emergencial, embora em patamares 
não tão fortes. 

Entra nessa análise a atividade de logística, terceira colocada na pesquisa, com 
crescimento de 15% movido também pela demanda por entregas a domicílio. 

“O auxílio emergencial forneceu renda e mudou o padrão de consumo, com 
aspes-soas pedindo mais pela internet também por causa da pandemia”, 
afirmou Lazzarini. 

No caso das atividades financeiras, a crise gerou uma necessidade significativa 
por crédito por parte de empresas e pessoas. Isso alavancou os números em 
14%. 

“Os bancos vão bem na crise e fora da crise”, resumiu o professor. Segundo ele, 
as instituições conseguem se proteger durante momentos de turbulência e 
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contar com ajuda estatal em momentos como o atual, de necessidade de 
manutenção de emprego e renda. 

Segundo o Banco Central, os bancos lucraram R$ 22,4 bilhões no primeiro 
trimestre deste ano e R$ 18,4bilhõesno segundo. Apesar de positivo, o lucro 
total registrado pelas instituições no primeiro semestre foi 31,9% menor que no 
mesmo período de 2019. 

Na outra ponta da lista, os maiores perdedores da crise foram as atividades 
artísticas, de transporte aéreo e de passageiros por outros modais, hotéis e 
restaurantes. 

As incertezas com o final do ano e o fim auxílio do auxílio emergencial causam 
ainda mais dúvidas sobre o desempenho das atividades no cenário doméstico. 

Os supermercados, por exemplo, têm mostrado dados de arrefecimento nos 
últimos dias com a diminuição do beneficio do governo e o avanço da inflação. 

Mesmo atividades ligadas ao setor externo passam por incertezas. A Vale 
trabalha com a perspectiva de que a atividade econômica da China tende ase 
normalizar e retomar um caminho mais distante dos investimentos pesados em 
infraestrutura e em direção ao consumo. 

“O nível de investimento no país ainda está pífio e sem perspectiva de melhorar. 
Ainda tem o risco de novas ondas do coronavírus e o calendário da vacina. 
Ainda é muito incerto o que vai acontecer no futuro”, afirmou Lazzarini. 

A lista vai orientar concessões de crédito como os com recursos do FGI (Fundo 
Garantidor de Investimentos), administrado pelo BNDES (Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social). O programa tem previsão para usar até 
R$ 20 bilhões da União em garantias de empréstimos. 

Uma portaria assinada pelo secretário especial de Produtividade e Emprego, 
Carlos da Costa, foi publicada recentemente para servir de referência abanco s 
público s na concessão de empréstimos. 

As instituições não são obrigadas a emprestar para os setores da lista, que serve 
apenas como orientação. 

O Ministério da Economia afirmou que, caso haja alterações no cenário 
econômico, há possibilidade de novas portarias para atualizar alista dos setores 
mais impactados. 
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CAPAS DE JORNAIS 

 



DESTAQUES DOS PRINCIPAIS JORNAIS 2 de novembro de 2020 

 

MME-Assessoria de Comunicação: Destaques dos Principais Jornais do dia 10 

 

 



DESTAQUES DOS PRINCIPAIS JORNAIS 2 de novembro de 2020 

 

MME-Assessoria de Comunicação: Destaques dos Principais Jornais do dia 11 

 

 



DESTAQUES DOS PRINCIPAIS JORNAIS 2 de novembro de 2020 

 

MME-Assessoria de Comunicação: Destaques dos Principais Jornais do dia 12 

 

 



DESTAQUES DOS PRINCIPAIS JORNAIS 2 de novembro de 2020 

 

MME-Assessoria de Comunicação: Destaques dos Principais Jornais do dia 13 

 

 

MME / ASCOM . 


